
SOC.     BRASIL.     NEMAT.

Public.     n9    7,        1983

SUSCEPTIBILIDADE    DE    CULTIVARES
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AO    NEMAT0lDE    FORMADOR   DE   GALHAS,    Me£oÁdc/gç/ne   #ftvc"Ác,ci

(TREUB,     1885)     CHITWUOD,      1949

Rc[u{  Oftt Shmcil

1  NTRODUÇÃ0

0   feij.ão   macassar   ou   caupi    (V{gnci  LtnguÁc.u£cttci   (L.)
TJalp.)   é   uma   cultura   importante   para   as   regiões   Norte     e
Nordeste   do   Brasil,   mostrando   boa   adaptação   para   as      re-
giões   de   Cerrados   e   é   cultivado  em  pequenas   areas   do   Es-
tado   do   Paraná   e   Rio   Grande   do   Sul.      0   feijão   caupi       re-
presenta   mais   de   20%   do   feijão   cultivado   no   Brasil,      mas
apresenta   ainda   baixa   produtividade  e   enfrenta   sériosprg
blemas   de   doenças   e   pragas.

Diversas   espécies   de   nematóides   formadores   de     ga-

l:a:a::igê,Ã::pTef:ág:ggfÃRiÃ:ç;:!:ci;3;,c3g3FRÊçasitas6
0LIVEIRA,1932;    MINZ,1958;     LORDELLO,1953;     PONTE,1968).

Trabalhos   de   seleção   de   germoplasma   de   caupi      resistente
a   Me£oÁcíogyne   spp.    têm  sido   conduzid%  por  vários   autores
(HARE,1959;    THOMASON    &    MCKINNY,1960;     CAVENESS,                1975;
AMOSU,1974;    OLOWE,1976;     06BUJl,1998;     LEMOS    &           PONTE,

1978;    PONTE   et   alii,1977;    SHARMA,1981).

'    CPAC/EMBRAPA,     Planaltina,    DF.
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onde   se   cultiva   o   caupi    no   Brasil,    iniciou-se   no     Centro
de   Pesquisa   Agropecuária   dos   Cerrados    (CPAC)    um     experi-
mento   para   aval  iação   de   cultivares,   visando   a   identifica
ção   das   possíveis   fontes   de   resistência   a   M.   /'ciucmÁcci  eff
condições   de   casa   de   vegetação.

MATERIAL    E    MÉTODOS

Vinte   e   seis   cultivares   de   caupi    (VÁgn4   LinguÁc,Lt£ci-
JtcL    (L.)    Walp.,procedentes   do   Centro   Nacional    de   Pesquisa
de   Arroz   e   Feij.ão    (CNPAF)    foram   avaliados   para   resistên-

ã;ây:: ;:l:É:ãi íT::u::m:áã;#:::::â:  i;4:;'.ha:tíT#:É
ram-se   vinte   sementes   uniformes   em   tamanho   e   cor   para   ca
da   cultivar.     Antes   da   condução   do   ensaio   essas   sementeT
foram   colocadas   em  copos   plásticos   para   germinação.      Se-

i::á?::r:mÃãíz#u:a;ã¢Át::Zip:::::p:  ;:o::1 ::ãor::Tp i :::
tes   de   PVC    (7,5   cm   de   diâmetro   e   20   cm   de   altura)    com     a
parte   inferior   fechada   com   gaze   de   nylon.

Cada    recipiente   recebeu   1    kg   de   solo    (50%   de   mistu
ra   de   Latossolo  Vermelho-Escuro   com  areia   de   rio)  ,   peneI

:::::.es::::|i ::::o:  :::r:::::,:::e:a:::riomaep:::::s  qàE
três   dias.      Cinco   dos   recipientes   foram   inoculados        com
uma   média   de   4.786   ovos   de   M.   /'ftvftric.ci.      Os   demais,      sem
inoculação,   serviram   como   testemunha   para   controle           do
crescimento   das   plantas.

daemÊeT#:i::L::çi;hoaÁràgÁka'u#g#atÊi.;e.:?iRí::'iz::

:::a:::diç??:z::d::::::t:::eá::::i:.opà:ó::à:E:o'(,9;;;T

As   plantas   foram  arranj.adas   ao   acaso  em  mesas      com
a   temperatura   variando   de   25   a   27   graus   centígrados   e   re
gadas   diariamente   de   acordo   com  as   suas   necessidades   apa
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rentes.      A   solução   de   nutrientes   foi    preparada   com           um
fertilízante   comercial    "Super   Ouro   Verde",    fabricado   por
Takenaka   S/A,   Avenida    lndustrial     1580,    Santo   André,      SP,
contendo   macro   e   micronutrientes,   e   foi    aplicada   em      in-
tervalos   de   quinze   dias,   de   acordo   com   as      recomendações
do   fabricante.

Sessenta   e   nove   dias   após   as    inoculações,   as   .plap
tas   foram   retiradas   dos   recipientes.     As   partes        aereas
foram   cortadas,   e   o   sistema   radicular   recuperado   lavan   -
do-1evem3nte   com   água   de   torneira.      Determinaram-se        o
peso   fresco   da   parte   aérea   e   raízes,   número   de   galhas     e
ootecas   e   n6dulos   bacterianos.      As   populações   de        nema-
tóides   nas   raízes   e   solo   foram  determinadas   separadamen-
te   para   cada   recipiente.      0   número   de   galhas   e        ootecas
de   M.   /'civcin{cíi,   por   sistema   radicular,    foi   avaliado,   uti

:à:à:d:::eoummé:à::oã:::|?t:i£:utâçLãàt:r:ã:3Êào,,:;78ç:
A   escala   util  izada   é   mencionada   abaixo.

Nível   de   infestação

0   -imine,   ausência   de   galhas   ou  ootecas;
1   -alta[iente  resistente,   com  uma   a  duas   galhas  ou

ootecas ;
2  -resistente,   com  três   a   dez  galhas  ou  ootecas;
3   -moderadaimnte  resistente,   com  onze  a   trinta  g±

1has   ou  ootecas;
4   -susceptível,   com   trinta  e   uma   a   cem  galhas     ou

ootecas ;
5   -altainente  susceptível,   com  cem  ou  mais     galhas

ou  ootecas.

Foram  comparadas   as   avaliações   de   crescimento,   ca|
culado  em  percentagem  sobre  as   testemunhas,   índice   de   gi
1([Ê;.e  ge,:::::aàé  :e:::í::ã:e , ÍÊir:d:Ê:,dgep:ç=tíá::::

1a:

População   final    (Pf)

População    inicial     (Pi)
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Os   cu]tivares   com   mínima   redução   no   crescimento      e
com  alto   índice   de   galhas,   ootecas   e   reprodução   do   nema-
tóide,    foram  considerados   como   "tolerantes".

RESULTADOS    E    DISCUSSÃ0

0   efeito   de   M.   /'cwciii{c.ci   no   crescimento   das   plantas
inoculadas,   em   comparação   com   as   não    inoculadas,   podeser
verificado   no   quadro   1.    Os   dados   sobre   número   de      galhas,
ootecas,    índice   de   reprodução   (lR)   e   reação   dos     genóti-
pos,   estão   apresentados   no   quadro   i  i  .

Nanismo   e   redução   no   peso   da   parte   aérea   e           raiz
ocorreram   de   forma   general  izada   em   todos   os   cultivares.
Bouve   um   aumento   na   altura   dos   cultivares:    40   dias,   CNC#
27-2E,   VITA   4   e   CNCír   0434    (7733)    e,    nos    demais,            houve
uma   redução   de   1,9   a   65%.      Nematóides   formadores   de      Óa-
1has   durante   sua   alimentação   inj.etam   substâncias   tóxicas
nos   tecidos   das   plantas   hospedeiras   modificando   a   fisio-
1ogia   das   mesmas   e   provocando   hipertrofia   e   hiperplasia.
Este   material,    nas   quantidades   pequenas   produzidas        por
baixo   nível    de    inoculação,    funciona   como   horrr6nio,   prom)_
vendo   crescimento   superior   em   comparação   com   as      plantas
sadias.      Semelhante   estTmulo   no   crescimento   foi    verifica
do   por   SHARMA    (1963)    na   cultura   do   tomate    inoculado      coffi
M.   {ncognÁ;tc[  cic.ritci.

0   aumento   no   peso   fresco   da   raiz   foi   observado   nos
cultivares   Vita   7,    Seridó,    CNca3   36-5E   e,    nos   demais,    hou
ve   uma    redução   variando   de   13,0   a   79,1%.       Redução   no   nú=

g:;oedê,yÊ?e,:ui::v:|::rÊÜ:e;8;:|ái!:r:ScX::i3f34   (7733,,
entre

respectivamente)  ,    com   exceção   dos   cultivares   VITA   6,    IPA
090,    lpEAN   V   69-S252,   os   quais    tiveram   aumento   de   20,0%,
50,0%   e   40,0%,    respectivamente.      Verificou-se   o      aumento
no   número   d®s   nódulos   bacterianos    (nas   plantas    inocula   -
das)    de   13   dos   26   cultivares   estudados,   com   variação      de
2,1    a    177,3%    (quadro    1).
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Os   números   de   galhas   e   ootecas   variaram   de   144        a
471    e    143a462,respectivamente   entre   os   cultivares         lpA
258   e    lpA   090.      0      índice      de   galíias   e   ootecas   em     geral
foi    5,   com  exceç.ão      do   cultivar   Vita   3,   que   teve   4,8.      o
número   de   ovos   por   ooteca   variou   de    `121    a   531,    respecti-
vamente   entre   os   cultivares   Leoterio,   CNC   0503   e   Vita   6.
O    rndice   de   reprodução    (IR)    variou   entre   5,22   a   37,21    pi
ra   os   cultivares   TVx      1836-0133   e   CNCx   24-016E,    respecti
vamente    (quadro    11).      Esse    índice   foi    muito   elevado,    mes
mo   na   presença   de   baixo   nível    de   inóculo.      Em  outros   ex=
perimentos   empregaram-se   níveis   de    inóculos   84,04%      supÊ
riores.      (SHA.RrlA,1981).

Com  base   na   natureza   da   sua   reação  a     M.   /'ciuc[ric.c[,
os   26   cultivares   foram   classificados   da   seg'jinte   maneira:

1.    somente   cinco   cultivares,   Vita   3,   Vita   7,      CNCx
36-5E,    CNCx   24-16E   e   CNCx   0434    (7733)  ,   apresen-
taram  boa   tolerância;

2.   os   demais   cultivares   se   comportam   como   altamen-
te   susceptíveis.

Os   cultivares   Seridó   e   Pitiuba   apesar   de   terem   si-
do    inoculados   com   níveis    iniciais   muito   baixos,  nãoapre-
sentaram   resistência   ao   referido   nematõide.      Esses   dados
não  estão   de  acordo   com  os   resultados   citados   por      PONTE
et   alii     (1977)    e   LEMOS   S   PONTE    (1978)  ,    mas   estão   de   acor
do   com  os   resultados   obtidos   pelo   autor   (1981).      0   cultT
var   lpEAN   \/   69   S252,   que   foi    classificado   cor")   tolerantE
pelo   autor   (1981),   mostrou   80%   de   redução   no   peso           dos
grãos,   em   comparação   com  a   testemunha,   classificando  -se
como   altamente   susceptível.      Essa   variação   está        ligada
diretamente   com   níveis    iniciais   de    inóculo   e   hábito        de
crescimento   de   planta,   que   pode   se   recuperar   depois        de
um   severo   ataque   de   nematóide.      0   índice   de         reprodução
de   Me£oÁdcigvne   está   correlacionado   com   nrveis         iniciais
de   inoculação.      A   competição   por   alimento   é   menor           com
baixo   nível    de   população   inicial,    permitindo   maior   núme-
ro   de   larvas   formando   fêmeas   adultas   e   vice-versa.
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CONCLUSõES

Todos   os   cultivares   estudados   apresentaram   suscep-
t i b i 1  idade  a M.    j.cwcmÁcq  exceto  Vi ta  3 ,  Vi ta  7 ,   CNCx 36-5   E ,
CNCx   24-016E   e   CNCx   0434    (7733)    que   mostraram   boa    tole   -
rância   e   podem   ser   cultivados,    sem   sérias   perdas,           nas
ãreas    infestadas   pelo   referido   nematóide.

RESUM0

Vinte   e   seis   cultivares   de     caupi    foram     avaliados
69   dias   após   inoculaçãg   com   4.786   ovos/planta/kg   de      so-
1o,   em   casa   de   vegetaçao,   visando   a   identificação   de   poi

ii:: i,sM£::à;g;:er;ãià#::i ÊT::u::m:áâ;;ec:?::::::  i;4;:
Os   cu]tivares   foram   avaliados,   adotando-se   uma   escala   de
zero   a   cinco,   baseada   no   número   de   galhas   e  ootecas      por
sistema   radicular   e   percentual    de   redução   na   altura   e   no
peso   das   plantas    inoculadas,   em   comparação   com  a   testemu
nha   e   a   população   final    de   nematóides   no   solo   e   na   raizT
0s    índices   de   galhas   e   ootecas   foram   5   para   todos   os   cul
tivares,   mas   a   redução   na   altura,   peso   fresco   do   caule,-
peso   do   grão   e   Índice   de   reprodução   dos      nematóides      va-
riaramentre    si.          Os       cultivares       CNCx    36-5E,    C}':Cx0434
(7733)  ,    CNCx   24-016E,    Vita   3   e   Vita   7   comportaram-se   co-
mo  tolerantesa   M.    /'ciucmÁccieos   demais   21    cultivares    (Se-
ridó,    Pitiuba,    40    dias,    Vita   6,     lpA   208,    TVx    1836-013J,
TVx    1835-015J,     lpA    258,     lpA    1037,    4R   0267-lF,       CNCx       24-
015E,     lpEAN   V    69-S252,    CNC    0465,     R-F     1000,     lpA   090,    CNCx

27-2E   e   Pendanga)    como   altanBnte   susceptíveis.
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SUMMARY

SUSCEPTIBILITY    0F    CULTIVARS    0F    COWPEA,

VÁgm   u.ngLL{c.u£aÁ:ci    (L.)    WALP.
T0   R00T-KNOT   NEMATODE,    Mee,6.{dogç/ne   /'cwc"Ácci

(TREUB,      1885)     CHITW00D,      1949

Twenty   six   cowpea   cultivars   were   evaluated                69
days   after    inoculation  with   4.786   eggs/plant/kg   of      soil
under   greenhouse   conclitóons,    to   find   possible   source     of
resistance   to   the   root-knot   nematode,   He£otdogç/ne  j'ctuc"Á
cci   (Treub,1885)    Chitwood,1949.      The   cultivars               were
evaluated   adopting   a   0   to   5   scale   based   on   number             of
galls   and   egg   masses   per   root   system  and   percentage      re-

:::::::sà:  ::Í:::n:::,:::ã:ta::  :T::T,;:::,::::::        à:
nematodes      in   soil    and   roots.      The   indices   of   galls      and
egg   masses   were   5   for   most  of   the   cultivars,   but      reduc-
tion   in   height,    fresh   weight  of   stem,   grains   and         index
of   nematode   reproduction   differed   among        different   cul-
t.ivars.       CNCx    36-5E,    CNC    0434    (3377),    CNCx   24-016E,    Vita

3   and   Vita   7   presented   tolerance   to   M.    j'ciuc[yL{cci     whereas
the   other   21    cultivars    (Seridó,    Pitiuba,    40   dias,    Vita6,

::37:°!à  :¥ã71i::-:l:*'2I¥ã,;::6T:iÃ*'v':â_:!§i,           ;:â
0465,    R-F    1000,     lpA   090,    CNCx   27-2E   e   Pendanga)                were
highly   susceptible.
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